
Ajuste vai reabrir mercados externos 
BRASÍLIA - A atividade econô-

mica brasileira deve sofrer ainda re-
flexos negativos da retração da eco-
nomia no início de 1999, causada 
pela crise asiática e pela moratória 
russa. A recuperação da economia 
deve acontecer a partir do segundo 
semestre. No entanto, os esforços do 
Brasil ainda dependem do desempe-
nho macroeconômico do mundo e, 
sobretudo, de economias vizinhas, 
como Argentina e Chile. 

A previsão é do secretário de po-
lítica econômica do Ministério da -
Fazenda, Amaury Bier, que divulgou  

ontem o Boletim de Acompanha-
mento Macroeconômico referente a 
novembro. Segundo Bier, o governo 
está dando ênfase às medidas de 
ajuste fiscal para proporcionar a rea-
bertura gradual dos mercados inter-
nacionais. Isso, acrescentou, possi-
bilitará o acesso a fontes de recursos 
externos mais baratas, além da que-
da das taxas de juros internas. 

O documento destaca que o fluxo 
de investimentos estrangeiros dire-
tos, sem incluir privatizações, man-
-teve-se firme no período de maior 
turbulência internacional. Em agosto  

e setembro, registrou média 82% su-
perior à janeiro-julho de 1998. O se-
cretário ressaltou que a deflação que 
vem sendo registrada nos últimos 
meses pode ser explicada pela queda 
dos preços das commodities e pela 
redução dos preços dos produtos não 
comerciáveis. A Fipe prevê deflação 
entre 1,6% e 1,5% para 1998, en-
quanto o INPC e IGP-M projetam 
inflação este ano de 2,3% a 2,6%, 
pelos cálculos do INPC e entre 1,4% 
e 1,6%, se considerado o IGP-M. 

De acordo com o boletim, desde a 
crise russa, a atividade industrial  

caiu 3,5%. Nos últimos 12 meses, a 
queda do setor atinge 2,3%. A cate-
goria de bens duráveis foi a qtinnais 
se distanciou do patamar pré-crise. 
Em um ano, acumula queda de 
20,2%. 

A inadimplência em outubro atin-
giu o menor nível nos últimos dois 
anos. Isso porque, em setembro, 
houve um grande volume de regis-
tros de carnês em atraso, decorrentes 
da alta dos juros que levou os comer-
ciantes a registrarem os carnês que 
estavam sendo estocados na expecta-
tiva de renegociação. (F.P.) 


